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RESUMOS Estudaram-se, em condiçes de laboratório, alguns aspectos da biologia da brocado-rizo-
ma-da-bananeira Cosmopolite: sordídu: Germar (1824), alimentada com as cultivares de banana 
Nanica (AAA), Leite (AAA), Prata (ÀAB) e Figo Vermelho (ABB). Os ovos foram incubados em pia-
cas-de-petri, sobre folha de bananeira recortada em forma de cilindro, assentada sobre papel-filtro 
umedecido. Às larvas foram mantidas em placas-de-petri, entre duas fatias de rizomas de bananeira, 
as quais foram substituídas a cada 48 horas, O período de incubação apresentou uma variação entre 
quatro e quatorze dias, com um pico máximo de eclosão das larvas entre o sexto e o sétimo dia após a 
postura. A fase de larva variou em função da cultivar hospedeira, com 22,44 dias para as larvas alimen-
tadas com rizoma de 'Nanica' (MÁ) e 29 dias para aquelas criadas em 'Figo Vermelho' (ABB). O 
período pré-pupal manteve-se entre 2 e 3,1 e o pupal entre 5,8 e 6.4 dias • em média, para os insetos 
criados nas quatro cultivares. A emergência do adulto se deu entre 30,6 e 37,9 dias após a eclosão das 
larvas. 
Termos para indexação: Cormopolites sordidur, Curculionidae, biologia, 
ASPECTS OF THE BIOLOGY OF THE BANANA WEE VIL 
BORER IN DIFFERENT CULTIVARS OF BANANA 
ABSTRACT - Some biological aspects of the banana weevil borer Cosmopolites sordidus Germar 
(1824), feeding on banana cultivars Nanica (AAA), Leite (AAA), Prata (AAS) and Figo Vermelho 
(ABB), were studiod in laboratory. The eggs were incubated in Petri dishes on cylindrical leaf pieces 
on wet filter paper. The larvae were maintained in Petri dishes feeding between two slices of banana 
rhlzorne, which were substituted every 48 hours. The egg incubation period varied from 4 to 14 days, 
with a pealç of larval emergence betwoen the 6th and 7th days after oviposition. The larval stage varied 
according to lhe host cultivar: 22.44 days when fed on 'Nanica' (AAA) rhizomes, up to 29.00 days for 
those reared on 'Figo Vermelho' (AAB). The average pre-pupal and pupal periods of insects reared in 
alI four cultivaru were 2.0 to 31 and 5.8 to 6.4 days, respectively. The emergence of adulta Was 
between 30.6 and 37.9 days from larval hatching. 
Index terms: Cosmopolitessordidus. Curculionidae, biology. 
INTRODUÇÃO 
A broca-do-rizoma é, segundo Simmonds 
(1973), o inseto mais prejudicial S cultura da bana-
neira e sua ocorrência é freqüente em quase todas 
as regiões do globo que cultivam banana. Confor-
me Monteilano (1954), o inseto foi descrito, pela 
primeira vez, por Germar, em 1824, e denominado 
Caio.ndra sordida; a denominação especifica de 
Cosmopolites sordidus foi dada por Chevrolat, 
em 1885. 
A ocorrência desta espécie no Brasil foi consta-
tada em 1915, no Rio de Janeiro (Lima 1956); a 
partir desta data, foi encontrada em quase todos os 
estados brasileiros (Silva et al. 1968). Apesar do 
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tempo decorrido entre a primeira constatação e 
os dias atuais, a literatura entomológica brasileira 
é carente de informações referentes a biologia da 
praga e, principalmente, à metodologia para cria-
ção do inseto em laboratório. 
A realização do presente trabalho teve por obje-
tivo conhecer alguns aspectos referentes à biologia 
do C. sordidus nas condições do Estado da Bahia e 
fornecer informações sobre a criação desta espécie 
em laboratório. 
MATERIAL E MÊTODOS 
O trabalho foi conduzido, sem controle das condições 
de ambiente, no Laboratório de Entomologia do Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 
(CNPMF) - EMBRAPA, no município de Cruz das Almas, 
Bahia. Os dados de temperatura e umidade relativa, apre-
sentados na Tabela 1, foram tomados da Estação Meteoro-
lógica do Centro, localizada a 500 m do local de execução 
do trabalho. 
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TABELA!. Período mínimo, máximo q médio, em dias, requerido para incubação dos ovos de (2 sordidus Germar (1824), em quatro épocas de observação. Cruz das Almas, Bahia, 1981. 
Épocas de Per(odo de incubação em dias 
observação T (°C) U.R 
Mínimo 	 Máximo Médio 
21-31 agosto 4 	 10 6,9 20,8 84 
01-30setembro 4 	 14 6,9 21,6 77 01-31 outubro 4 	 9 5,9 23,8 19 01-30 novembro 5 	 7 6,1 24.1 17 
Média geral 4,25 	 10,0 6,45 - 
Os dados de temperatura (T) e umidade relativa (UR.) $ão as médias mensais coletadas na Estação Meteorológica do 
Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura (CNPMF) - EMBRAPA. 
Para estudar alguns aspectos da biologia da espécie (2 
sordidus, utilizaram-se rizomas das cultivares Nanica 
(AAA), Prata (AAB), Leite (AAA) e Figo Vermelho 
(ABB), procedentes do Banco Ativo de Germoplasma de 
Banana do citado Centro, adotando-se a seguinte metodo-
logia. 
Coleta dos ovos 
As imagos da espécie em estudo foram confinadas em 
placas-de-petri, mantidas em número de 30 insetos não-se-
xados porplaca (20 mmx 150 mm), e alimentadas com pe-
daços de rizoma e de pseudocaule da cultivar Prata. Para 
obtenção de ovos de um dia, toda a dieta era trocada dia-
riamente após a coleta dos ovos, retirados comum peque-
no pincel após a partição cuidadosa do pseudocaule. 
Incubação dos ovos 
Os ovos foram incubados em placas-de-petri, sobre fo-
lha de bananeira recortada em forma de cilindro e assenta-
da sobre papel-filtro umedecido. O período de incubação, 
para quatro períodos distintos, foi determinado em dias, a 
partir da data da postura até a eclosão da larva. 
Período larval e pré-pupal 
As larvas neonatas, mantidas em placas-de-petri, eram 
alojadas entre duas fatias de rizomas das cultivares men-
cionadas. A espessura de cada fatia era inferior à altura do 
corpo da larva, para evitar a sua penetração. O substrato 
alimentar foi substituído a cada 48 horas e o período lar-
val determinado em dias, a partir da eclosão da larva até 
seu ingresso na fase de pré-pupa. Cada larva foi alimentada 
com a mesma cultivar durante todo o período larval. A 
fase de pré-pupa foi tomada em dias, a partir do momen-
to em que a larva deixou de se alimentar, seus movimen-
tos tornaram-se mais lentos e sua "pele" tomou-se mais 
rugosa. O final deste período foi marcado pela liberação 
da última exúvia larval. 
Período pupal 
Tomado em dias, compreendeu o período entre a úl-
tima ecdise e a emergência da imago. 
Os dados biológicos relativos à fase larval, pré-pupale 
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pupal foram submetidos à análise da variância, sendo as 
médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 
de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Oviposição 
Em laboratório, as fêmeas depositam seus ovos 
em pequenas cavidades feitas pelo inseto, abaixo 
da epiderme dos pedaços de pseudocaule. Todavia, 
em pequena proporção, alguns ovos foram postos 
sobre pedaços de rizoma. 
Penedo de incubação 
Os períodos de incubação registrados em qua-
tro épocas distintas estão expressos na Tabela 1. 
Observa-se que este período variou entre quatro e 
quatorze dias e apresentou uma média geral de 
6,45 dias referentes às médias de temperatura e 
umidade relativa. Levando em conta a Fig 1, nota-
-se que cerca de 66% das larvas eclodiram aos seis 
e sete dias após a oviposição. Estes resultados são 
semelhantes aos observados por Cendana (1922), 
Gowdey (1922) e Monteilano (1954): Froggatt 
(1922) constatou que, em Queensland, este período 
variou enormemente com as condições ambientais, 
notando um máximo de 37 dias, em julho, e um 
mínimo de quatro dias, emjaneiro. 
Penlodo larval e pné-pupal 
Com relação ao período larval, verifica-se, na 
Tabela 2, que as larvas alimentadas com rizoma de 
'Figo Vermelho' (AliR) completaram os períodos 
larvais com 29 dias, em média, significativamente 
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maiores do que os das laivas alimentadas com as 
cultivares Nanica (AAA) e Leite (AAA), ambos 
com 22,4 dias. Observa-se um prolongamento de 
6,6 dias na vida das larvas alimentadas com rizoma 
Período de Inoibíçio em di,, 
FIG. 1. Porcentagem de eclosão das larvas em função do 
período de incubação dos ovos de C. sordidus. 
Cruz das Almas, Bahia. 1981. 
de 'Figo Vermelho' (ABB) quando comparadas 
àquelas criadas em 'Nanica' (AAA) ou 'Leite' 
(AAA). Estes resultados sugerem a hipótese de 
que podem existir cultivares de banana portadoras 
de tipo de resistência por antibiose ao C. sordídus, 
já que, segundo Lara (1979), este tipo de resistên-
cia é traduzido por alterações das fases evolutivas 
do inseto, geralmente prolongando o ciclo bioló-
gico e/ou reduzindo o tamanho ou peso dos espé-
cimes. 
Apesar de não existir diferença significativa, os 
maiores valores para os períodos pré-pupais foram 
apresentados por insetos que se alimentaram com a 
cultivar Figo Vermelho (ABB), demandando 
3,1 dias, enquanto que os menores cabem aqueles 
criados em rizoma de 'Nanica' (AAA) com 2 dias 
(Tabela 2). Uma variação semelhante de um a três 
dias foi também observada por Froggatt (1924). 
Penado pupal 
Nota-se, na Tabela 2, que o período pupal apre-
sentou pequena variação, sem revelar diferença es-
tatística, quando se levam em conta as médias das 
quatro cultivares. A emergéncia do inseto adulto se 
deu, em média, aos 5,8 dias após a perda da últi-
ma exúvia, para as larvas alimentadas com rizoma 
de 'Figo Vermelho' (ABB) e 6,4 dias para aquelas 
criadas na cultivar Leite (AAA). Cendana (1922) 
observou que, após o inseto perder a última exúvia 
larval até a emergência do adulto, transcorreu um 
TABELA 2. Duração do período larval, pré-pupal e pupal da espécie C sordkM, alimentada com rizomas de quatro 
cultivares de banana. Cruz das Almas, Bahia, 1981. 
Parâmetros estudados 
Cultivares 
(Genoma) Período larval Período pré-pupal Período pupal Período de larva a adulto 
(dias) (dias) (dias) (dias) 
Nanica (AAA) 22,44 a 2.0 6,2 30,64 
Leite (AAA) 22,44 a 2,3 6,4 31,14 
Prata (AAB) 21,50 ab 2,5 6,0 36,00 
Figo Vermelho (ABB) 29,00 b 3.1 5,8 37,90 
CV.(%) 14 34 12 
F. (a a 0,05) n.s. n.s. 
* Valores seguidos das mesmas letras não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 
Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
n.s. - não-significativo. 
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período médio de 8,6 dias. Em Turrialba, Monte-
ilano (1954) evidenciou que o período pupal pode 
se prolongar até 20 dias. 
Observa-se, na Tabela 2, que o período compre-
endido entre a eclosão da larva e a emergência do 
adulto variou em função da cultivar, hospedeira. 
Os maiores períodos foram apresentados por inse-
tos alimentados com rizoma de 'Figo Vermelho' 
(ABB) e os menores devem-se àqueles criados em 
banana 'Nanica' (AAA), respectivamente, com 
37,9 e 30,6 dias. Marques (1922) constatou que, 
no Rio de Janeiro, o adulto emergiu, em média, 
40 dias após a postura, quando a larva é criada na 
própria planta. Em São Paulo, Fonseca (1936) ve-
rificou que o ciclo de ovo a adulto transcorreu 
num período de 24 a 40 dias. 
CONCLUSÃO 
O ciclo biológico da espécie C. sordidus varia 
com a cultivar hospedeira. O período larval é o 
mais afetado, sem reflexos para as fases de pré-
-pupa e pupa. 
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